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Editorial

Alerta e esperança
No momento em que os efeitos do aquecimento global já são sentidos e afetam a produtividade em
várias áreas, uma pesquisa desenvolvida pelo Instituto de Pesca (IP-APTA), órgão da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, trouxe mais um alerta que embute alguma
esperança ao avaliar a reprodutibilidade das trutas.

Afinal, o trabalho indicou que as trutas mantidas em temperaturas ligeiramente maiores do que as
habituais durante a fase de desenvolvimento sexual foram capazes de transmitir tolerância térmica à
próxima geração de peixes. Algo que pode ser positivo, a partir do entendimento que a truta é típica
de águas mais frias, que podem se tornar mais raras, como efeito do aquecimento global.

O problema, porém, veio na sequência da análise do estudo: a mudança causou prejuízos
reprodutivos aos machos, levando a uma diminuição no número total de descendentes viáveis.
Confirmada essa eventual mudança, o acesso humano a essa espécie como alimento se tornaria
mais difícil.
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Destaque

Um legado de sustentabilidade
Os Jogos Paralímpicos de Tóquio terminaram
em 5 de setembro e, apesar dos desafios
relacionados à Covid-19, “o evento ainda foi
uma vitória para a sustentabilidade do
pescado - tanto os defensores quanto as
organizações que o promovem”.

Assim descreve o Seafood Source o impacto da
determinação do Comitê Olímpico Internacional em certificar a oferta de pescado para os
atletas e voluntários durante o evento. Segundo o texto, os Jogos de Tóquio seguiram a
tradição estabelecida pelas Olimpíadas e Paralimpíadas do Rio de Janeiro em 2012 e
Londres em 2016, que deram grande exposição aos esquemas de certificação do Marine
Stewardship Council (MSC) e do Aquaculture Stewardship Council (ASC), como comitês
organizadores de ambos os jogos comprometida em servir e promover produtos certificados
por ambos os esquemas.

No Japão, a estrada foi mais difícil devido ao coronavírus, mas ainda houve alguns
sucessos. O rótulo ecológico patrocinado pela indústria local atualizou seus padrões depois
que ONGs reclamaram de sua inclusão no código de compra sustentável para os Jogos. Os
produtores e varejistas de frutos do mar deram um novo impulso aos esforços de
sustentabilidade e aumentaram a conscientização do consumidor sobre a pesca e a
aquicultura sustentáveis.

Como resultado do esforço, a Japan Fisheries Association, que opera o Marine Eco-label
(MEL) e Aquaculture Eco-Label (AEL), fez grandes avanços nos padrões, em grande parte
devido à sua inclusão no código de abastecimento sustentável elaborado por Comitê
Organizador de Tóquio em 2017. Sua inclusão atraiu a ira de algumas ONGs, que
reclamaram que a MEL e a AEL não eram certificadas por terceiros e não cumpriam as
diretrizes mínimas da Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação
(FAO).

Leia mais direto na fonte.

https://www.seafoodsource.com/news/environment-sustainability/tokyo-olympics-sustainability-legacy-outweighs-actual-sales
https://www.seafoodsource.com/news/environment-sustainability/tokyo-olympics-sustainability-legacy-outweighs-actual-sales


NOTICIÁRIO GERAL
Política e Economia
Após atacar o STF com ameaças golpistas, o presidente Jair Bolsonaro divulgou uma
nota ontem na qual recua, afirma que não teve “intenção de agredir quaisquer dos
Poderes" e atribui palavras "contundentes" anteriores ao "calor do momento". A
mudança de após repetidos xingamentos a integrantes da corte desagradou grupos
bolsonaristas, foi elogiada pelos presidentes do Senado e da Câmara, mas vista com
ceticismo pelos magistrados, destacou a Folha.

O principal responsável pela mudança de tom foi o ex-presidente Michel Temer. Ele
contou que Bolsonaro convidou-o para ir a Brasília e mandou um avião da FAB buscá-lo
para que pudessem almoçar juntos e conversar sobre a crise entre os Poderes, relatou o
UOL. Além disso, intermediou um contato telefônico entre Bolsonaro e Alexandre de
Moraes, alvo dos principais ataques do presidente, de acordo com o G1.

Parlamentares de oposição pediram que o STF e o Ministério Público Federal
investiguem a origem do financiamento das manifestações pró-governo, realizadas no
feriado de 7 de Setembro. Deputados e senadores querem que seja apurado possível
envolvimento de empresários nos atos bolsonaristas, destacou o Correio Braziliense.

A Câmara aprovou o texto-base do projeto de novo Código Eleitoral. O texto estende a
fidelidade partidária ao Executivo, altera a forma de prestação de contas dos partidos e
permite federações partidárias. O projeto censura a divulgação de pesquisas eleitorais a
partir da véspera da eleição. As regras só valerão nas eleições de 2022 se estiverem
em vigor até 1º de outubro, lembrou o Poder 360.

O IPCA, considerado a inflação oficial do País, ficou em 0,87% em agosto, segundo
dados divulgados pelo IBGE. Puxada pelo aumento do preço da gasolina, esta foi a maior
taxa para um mês de agosto desde 2000, embora levemente abaixo dos 0,96% registrados
em julho, destacou o G1. A inflação acumulada em 12 meses chegou a 9,68%, bem
acima do teto da meta estabelecida pelo governo para este ano, que é de 5,25%.

A falta de chuvas e as geadas dos últimos meses frustraram as perspectivas para mais uma
safra de grãos recorde no País. Divulgada pelo IBGE, a estimativa da safra de 2021 foi
reduzida para 251,7 milhões de toneladas, 1% abaixo de 2020, destacou o Estadão.

Depois da maior alta em mais de um ano, o dólar caiu 1,86% ontem, terminando o dia
cotado a R$ 5,227 na venda. Já o Ibovespa encerrou a sessão em alta de 1,72%, aos
115.360,86 pontos, depois de despencar quase 4% no dia anterior, de acordo com o UOL.

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/09/bolsonaro-recua-apos-ameacas-golpistas-e-agora-diz-que-nao-teve-intencao-de-agredir-poderes.shtml
https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2021/09/09/autor-da-carta-temer-diz-que-bolsonaro-mandou-aviao-da-fab-busca-lo.htm
https://g1.globo.com/politica/noticia/2021/09/09/temer-intermediou-contato-telefonico-entre-bolsonaro-e-alexandre-de-moraes.ghtml
https://www.correiobraziliense.com.br/politica/2021/09/4948712-oposicao-quer-investigacao-sobre-financiamento-dos-protestos-pro-bolsonaro.html
https://www.poder360.com.br/congresso/camara-aprova-texto-base-de-projeto-do-novo-codigo-eleitoral/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/09/09/inflacao-oficial-fica-em-087percent-em-agosto.ghtml
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,estiagem-e-geadas-impedem-nova-safra-recorde-de-graos-em-2021,70003835538
https://economia.uol.com.br/cotacoes/noticias/redacao/2021/09/09/fechamento-dolar-ibovespa-9-setembro.htm


Covid-19
O Brasil registrou ontem 747 mortes por Covid-19, com o total de óbitos chegando a
585.205 desde o início da pandemia. Com isso, a média móvel de mortes nos últimos 7
dias ficou em 457, a mais baixa desde 13 de novembro, segundo o balanço do consórcio
de imprensa divulgado pelo G1. Acre e Amapá não registraram mortes nas últimas 24 horas.
Apenas o Ceará apresenta tendência de alta nas mortes. São 20.958.252 de casos de
coronavírus confirmados desde o começo da pandemia, com 32.353 desses diagnósticos
tendo sido registrados no último dia. A média móvel está em 18.220 diagnósticos por dia.

Os brasileiros que estão totalmente imunizados contra a Covid com as duas doses ou
a dose única de imunizantes são 70.424.958 de pessoas, o que corresponde a 33,01%
da população. Os que estão parcialmente imunizados, ou seja, que apenas a primeira dose
de vacinas, são 136.745.375 pessoas, o que representa a 64,10% da população. E a dose
de reforço foi aplicada em 50.577 pessoas

Mais de 90% dos Estados e 85% das capitais brasileiras estão fora da zona de alerta
(abaixo de 60%) nas taxas de ocupação de leitos de UTI Covid-19 para adultos no
SUS, segundo a Fiocruz informou em material reproduzido pelo Estadão. A Fiocruz, porém,
adverte que a mortalidade pela doença (atualmente em 3%) ainda é alta, assim como a sua
transmissão.

A Secretaria Estadual da Saúde de São Paulo afirmou que o Ministério da Saúde
deixou de enviar cerca de 1 milhão de doses da AstraZeneca que seriam destinadas
para a aplicação da segunda dose, o que provocou um "apagão de vacinas". Mais de
90% dos postos de saúde da capital paulista registraram desabastecimento do
imunizante ontem, informou o G1. O ministério afirma que "não deve segunda dose de
vacina Covid-19 da AstraZeneca ao Estado de São Paulo". Além disso, acusa o governo
estadual de usar vacinas destinadas para a segunda dose na aplicação de primeiras doses,
o que teria provocado o desabastecimento.

O impasse entre o Ministério da Saúde e o governo de São Paulo a respeito do uso da
CoronaVac como terceira dose para os idosos fez ao menos oito cidades do Estado
suspenderem a vacinação até 15 de setembro, quando está programada a entrega de
imunizantes da Pfizer, informou o O Globo. O Ministério da Saúde excluiu a CoronaVac do
plano de reforço sob a justificativa de que o imunizante pode produzir maior resposta imune
se combinado com uma terceira dose de outra tecnologia, de preferência a Pfizer, que usa o
princípio do RNA mensageiro.

https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2021/09/09/brasil-tem-747-mortes-por-covid-19-em-24-horas-e-total-ultrapassa-585-mil-desde-o-inicio-da-pandemia.ghtml
https://saude.estadao.com.br/noticias/geral,ocupacao-de-utis-recua-mas-covid-ainda-nao-foi-vencida-no-brasil-diz-fiocruz,70003835572
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2021/09/09/governo-de-sp-e-ministerio-da-saude-divergem-sobre-repasse-de-astrazeneca-postos-registram-desabastecimento-de-2a-dose.ghtml
https://oglobo.globo.com/saude/impasse-sobre-terceira-dose-da-coronavac-em-idosos-faz-cidades-suspenderem-aplicacao-de-vacina-por-uma-semana-1-25190791


PESCADO EM ANÁLISE
Aquicultura

Crédito da foto: Cláudio Gomes
/PMC)

Caraguatatuba recebeu nesta
quinta-feira (9) a visita dos
técnicos da Secretaria de
Aquicultura e Pesca (SAP) do
Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
(MAPA). Eles foram conhecer e
relatar o trabalho dos
maricultores na Fazenda Marinha
de Mexilhão, localizada na praia
da Cocanha, região norte da
cidade.

Como informa o site da prefeitura, participaram da vistoria a coordenadora geral de
Aquicultura de Águas da União da SAP, Juliana Lopes; o coordenador de Aquicultura de
Águas da União da SAP, Felipe Bodens; e o chefe de serviço de Aquicultura e Pesca da
Superintendência do Estado de São Paulo, Rodolfo Braguini. Segundo Juliana Lopes, a
visita ao cultivo de maricultura teve como principal objetivo conhecer a realidade da
atividade no Litoral Norte de São Paulo e viabilizar o ordenamento da atividade, através
de levantamento de dados e, assim, poder dar andamento aos pedidos de cessão de uso na
água, paralisados desde a instauração de inquérito civil sobre a área por parte do Ministério
Público Federal.

Em Santa Catarina, o Laboratório de Moluscos Marinhos (LMM) que integra o
Departamento de Aquicultura do Centro de Ciências Agrárias (CCA/UFSC) comunica a
disponibilidade de sementes de ostras do pacífico excedentes produzidas por sua
unidade de pesquisa, extensão e ensino, situado na Estação de Maricultura Prof. Elpídio
Beltrame, na Servidão dos Coroas, 503 (Barra da Lagoa). Em atendimento a Portaria
Normativa No 68/2016/GR, de 23 de fevereiro, que regulamenta essa atividade no âmbito
da UFSC, torna pública, então, a oferta para comercialização do excedente que não foi
aproveitada pelas unidades universitárias.

https://www.caraguatatuba.sp.gov.br/pmc/2021/09/tecnicos-do-ministerio-da-agricultura-pecuaria-e-abastecimento-visitam-fazenda-marinha-de-mexilhao-em-caraguatatuba/


Veículos do Tocantins destacam a aprovação, na semana passada, da legislação que
autoriza a piscicultura em cativeiro da espécie Pangassius hipophtalmus, conhecido
popularmente como panga.

O SBT local e o blog de Cleber Toledo
apontam que a autoria é do deputado
estadual Jorge Frederico (MDB).
Atualmente, apenas São Paulo, Sergipe
e Rio Grande do Norte permitem o seu
cultivo. Conforme Jorge Frederico, o
panga criado no Tocantins vai valorizar o
comércio estadual, aumentando o
potencial econômico do Estado e do
País.

Pesca
O Ministério da Agricultura, Pescas e Alimentação da Espanha assinou um acordo de
colaboração com o Conselho Superior de Investigação Científica (CSIC) para
promover a pesca sustentável e a investigação no meio marinho. Para financiar as
ações, que serão desenvolvidas por cientistas do CSIC e do Instituto Espanhol de
Oceanografia, o Ministério da Agricultura, Pescas e Alimentação destinará 5,7 milhões de
euros, nos anos de 2021, 2022 e 2023.

Dada a importância das ações a serem desenvolvidas, este acordo está inserido no Plano
de Promoção da Sustentabilidade, Investigação, Inovação e Digitalização do Setor
Pesqueiro, contido no “Componente 3” do Plano Nacional de Recuperação, Transformação
e Resiliência do Governo da Espanha. A notícia foi publicada pelo Europa Azul.

Apesar do alerta das autoridades ambientais, alguns pescadores continuam usando o
Rio Pium, na Grande Natal (RN), mesmo após o vazamento de  material químico
decorrente de um acidente na Avenida Olavo Lacerda Montenegro. Eles afirmam que a
pesca é a única fonte de renda e não podem parar. No sábado (4), uma carreta tombou nas
proximidades do rio e a região teve de ser bloqueada para evitar contaminação por
hidrossulfito de sódio. As informações são do Tribuna do Norte.

Parte da substância química atingiu o Rio Pium. Amostras foram coletadas para análise,
mas o Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente (Idema) informou ao jornal
que ainda não há uma data para que a avaliação sobre as possíveis consequências ao
manancial seja concluída. Enquanto o resultado das amostras coletadas não fica pronto,
pescadores da Colônia de Pium, na Grande Natal, se dividem entre deixar de lado a

https://www.facebook.com/watch/?v=578761029965423
https://clebertoledo.com.br/tocantins/projeto-de-lei-aprovado-na-al-autoriza-cultivo-em-cativeiro-do-peixe-panga-no-tocantins/
https://europa-azul.es/pesca-sostenible-plan
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/pescadores-usam-rio-pium-apa-s-vazamento-de-material-qua-mico/520164


atividade que garante o sustento das próprias famílias, ou se se arriscar e entrar no rio,
mesmo com as incertezas sobre como está a qualidade da água.

Indústria
A Siam Canadian, fornecedora
global de pescado e carne
sediada na Tailândia com
atuação no Brasil, anunciou
a abertura do seu mais novo
escritório em Guayaquil, no
Equador.

A Siam Canadian está
estabelecida na América do Sul
desde 2019 e agora expandiu
sua presença na região com
suas novas operações no
Equador.

O Equador é o próximo passo
natural para nossos negócios na América do Sul, disse Mathieu Bourdeaux, gerente geral
de operações da Siam Canadian South America, com sede em Buenos Aires, na Argentina.
“O Equador agora nos dá um tremendo impulso nos unindo de perto com a indústria de
produção e exportação de camarão ‘vannamei’ do Equador”, disse Bourdeaux.

“O Equador está definitivamente no nosso radar há algum tempo e estamos muito satisfeitos
que agora estamos nos estabelecendo lá e posicionando nossos negócios para nos
tornarmos um grande fornecedor de camarão cultivado no Equador, assim como temos sido
muito bem sucedidos em realizar a partir de nossas localizações em toda a Ásia nos últimos
35 anos”, disse Jim Gulkin, diretor geral do Grupo Siam Canadian. No comando do
escritório do Siam Canadian no Equador está Andres Fajardo Calero, um veterano de mais
de 10 anos na indústria de camarão do Equador.

Os consumidores chineses estão tendo dificuldade em engolir um salto de quase 50%
nos preços do peixe em relação ao ano anterior, o que marca a última sacudida no vasto
setor de alimentos do país após um surto de de Peste Suína Africana (PSA) que fez os
preços da carne suína triplicarem em 2019.



Antes, o peixe estava entre as fontes de proteína mais baratas da China, mas agora é mais
caro do que o frango e, recentemente, do que a carne suína. Os preços médios no atacado
de quatro peixes de água doce monitorados pelo ministério da agricultura do país
aumentaram quase 40% em relação ao ano anterior, de acordo com os dados oficiais mais
recentes, e alguns peixes populares, como a carpa capim, aumentaram mais. As
informações são da Reuters.

Varejo

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de agosto foi de 0,87%, a maior
variação para um mês de agosto desde 2000 (1,31%), embora 0,09 ponto percentual (p.p.)
abaixo da taxa de 0,96% registrada em julho. No ano, o IPCA acumula alta de 5,67% e,
nos últimos 12 meses, de 9,68%.

A segunda maior contribuição (0,29 p.p.) veio de Alimentação e bebidas (1,39%), que
acelerou em relação ao mês anterior (0,60%). A categoria de itens de pescado, de
acordo com levantamento feito pela Seafood Brasil, continua sendo a que menos
oscilou nos preços medidos pelo IBGE entre todas as proteínas animais.

Segue causando polêmica a determinação da Prefeitura de Juruti, município do oeste
do Pará, de suspender a venda de pirapitinga, pacu e tambaqui, os mais populares na
região. De acordo com o Uol, a decisão que causa prejuízos para pescadores e

https://www.noticiasagricolas.com.br/noticias/carnes/297244-precos-em-alta-do-pescado-na-china-aumentam-o-estoque-de-alimentos.html#.YTtV4Z1Kjcc
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2021/09/09/urina-preta-municipio-do-para-proibe-consumo-e-venda-de-peixes-populares.htm


restaurantes locais está associada à doença de Haff, conhecida como doença da "urina
preta". Desde que um caso suspeito foi notificado no município vizinho de Santarém, há
duas semanas, as vendas já vinham caindo. No Pará, três casos suspeitos estão sendo
investigados, sendo um em Santarém; um em Trairão e um na capital, Belém.

Juruti, que tem apenas uma cooperativa de pescadores artesanais, pode fazer com que os
pescadores percam até 200 quilos com a proibição. O presidente da colônia de pescadores
diz ainda que a medida afetou até as vendas de outros tipos de peixe. “Quando começou a
correr o boato, as pessoas ficaram com medo e não queriam mais comprar nenhum tipo de
peixe”.

Food Service

Confiante na retomada,
a Abrasel realiza, a partir
do dia 13 de setembro, a
4ª Semana da
Alimentação Fora do
Lar, em São Paulo.

Para o
presidente-executivo da
Abrasel, Paulo Solmucci,
o evento no principal
mercado consumidor do
Brasil, num momento em
que o setor está
retomando o faturamento,

é um marco importante. “Um mês depois que São Paulo retira todas restrições ao
funcionamento de bares e restaurantes, nos reunimos na capital para falar de futuro. O setor
é fundamental para economia nacional, especialmente na geração de emprego e renda para
milhões de famílias, e estamos trabalhando para que possa se tornar cada vez mais
competitivo. Para isso, precisamos que o estado ajude a construir um ambiente mais
simples para empreender, desatando as amarras que hoje existem”, avalia.

Durante a cerimônia também será lançada a campanha de comunicação do Open Delivery
para os bares e restaurantes, uma iniciativa liderada pela Abrasel para estabelecer um
padrão de comunicação de cardápios e pedidos entre os softwares de gestão e
marketplaces no delivery.



Ainda em São Paulo, os chefs Caique Pallas e Carlos Pallas anunciam o Festival do
Camarão durante o mês de setembro no restaurante Bacalhau, Vinho e Cia, em São
Paulo. Tanto no almoço quanto no jantar, o crustáceo poderá ser conferido em diferentes
receitas para prato principal em um menu exclusivo servido também com couvert completo e
entradinhas. A sugestão serve duas pessoas e ainda é possível harmonizar os pratos com
vinhos da carta da casa pelo valor de R$ 240.



ESPECIAL PAINEL DO PESCADO

Balança comercial de pescado volta a níveis de 2009

O saldo da balança comercial se aproximou entre julho e agosto do patamar de 2009,
com as exportações crescendo a um ritmo mais acelerado do que o gasto brasileiro com
importações de peixes e frutos do mar. O déficit foi de US$ 557,024 milhões nos primeiros
oito meses do ano. Os dados são do Painel do Pescado, plataforma de dados da Seafood
Brasil criada pela Jubart.

Depois de um 2020 forte nas
importações, as compras no exterior
continuam em alta em 2021. Com um
aumento de 21,28% no volume quando
comparado ao mesmo período do ano
passado, o Brasil importou 217.739
toneladas de pescado até agosto. As
despesas com importação geraram um
dispêndio de US$ 755,034 milhões, o
que representa aumento nos gastos de
29,41% ante o mesmo período de 2020.

As vendas ao exterior caíram 3.49% no volume quando comparadas ao mesmo
período do ano passado: o Brasil importou 29.944 toneladas de pescado até agosto de
2021. As receitas com exportação atingiram US$ 198,009 milhões, o que representa um
aumento de 32% ante o mesmo período de 2020. Confira a matéria completa no site da
Seafood Brasil.

Acesse agora o Painel do Pescado e saiba todos os detalhes das importações e
exportações de pescado em tempo real. Se ainda não é usuário, clique aqui e faça sua
degustação.

https://paineldopescado.seafoodbrasil.com.br/planos
https://www.seafoodbrasil.com.br/painel-do-pescado
https://www.seafoodbrasil.com.br/balanca-comercial-de-pescado-volta-a-niveis-de-2009
https://www.seafoodbrasil.com.br/painel-do-pescado
https://www.seafoodbrasil.com.br/painel-do-pescado/plano-degustacao
https://www.seafoodbrasil.com.br/painel-do-pescado/plano-degustacao

